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Princípios. básicos do sistema de cultura em faixas 
J. QUINTILIANO A. MARQUES (*) 

Dentre os vários recursos de que podemos dispor para 
controlar a erosão e conservar nossos solos sempre produ- 
tivos, um dos mais interessantes, sem dúvida alguma, é o 
da cultura em faixas. 

Por ser êsse sistema ainda muito pouco conhecido dos 
lavradores é que vimos com esta nota divulgar alguns co- 
nhecimentos a respeito. 

Ao fazê-lo, nenhuma dúvida ou incerteza acérca de 
sua exequibilidade .e praticabilidade em nossas condições 
nos constrange, uma vez que já tivemos oportunidade de 
comprová-las e verificá-las em algumas estações experimen- 
tais e fazendas particulares, representativas de uma área 
considerável do. país, e, sob um conjunto bantante variado 
de nossas condições agronômicas. 

Falta ainda estabelecer e firmar alguns detalhes da 
sua execução, especiais para as nossas principais culturas 
e coerentes com as nossas várias condições de solo e topo- 
gralia. Apesar disso, porém, com os conhecimentos e as ex- 
periências que até o presente pudemos reunir, já nos sen- 
timos encorajados para divulgá-lo e recomendá-lo. 

Pondo de lado, mesmo a racionalidade de seus princi- 
pios fundamentais, a simplicidade de sua execução e os seus 
já promissores resultados em nosso meio, e, à vista unica- 
mente de seu custo praticamente nulo, poderíamos quase 
sem constrangimento sugerir ao lavrador que o experimen- 
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tasse em suas lavauras, pois, ainda que fosse considerado 
insuficiente ou de efeito nulo no contrôle da erosão, não 
acarretaria prejuizo material sensível. 

Recomendando-o à consideração dos lavradores, não 
queremos, entretanto, de maneira alguma, dar a enten- 
der que seja um sistema infalivel para o contrôle da ero- 
são e conservação do solo, Fazemos questão, outrossim, 
de chamar a atenção para as suas possibilidades de falha ou 
insuliciência, quando usado isoladamente em condições de 

“declive muito forte ou de terrenos já muito sulcados por 
erosão. ; 

De qualquer maneira, temos certeza de que todos os 
lavradores que o experimentarem, dentro dos. limites que a 
razão indica para a sua aplicabilidade, logo comprovario 
os seus beneficios e jamais o abandonario. 

A seguir, procuraremos por em evidência os princípios 
em que se baseia o sistema, principios ésses que, bem in- 
terpretados, poderão por si sós capacitar os lavradores inte- 
ligentes e senhores de algum bom senso a planejar e exe- 
cutar sistemas de culturas, em faixas, adaptadas às suas con- 
dições particulares. 

Posteriormente, entretanto, esperamos voltar. com maio- 
1es detalhes e indicações para a execução do sistema em 
Suas várias modalidades. 

Os princípios básicos do sistema de culturas em faixas 
podem ser assim resumidos: (1) diferenças em densidade da 
cobertura vegetal, (2) parcelamento dos grandes lançantes e 
(3) disposição em contôrno. 

Fig. 1 — Vista panorâmica de um sistema de cultura em faixa em que figu- ram o algodão, o milho e uma leguminosa em rotação trienal (Est. Experimental de Pindorama—S. Paulo). Foto do autor.
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DIFERENÇAS EM DENSIDADE DA COBERTURA VEGETAL 

De uma maneira geral, pode-se dizer que, de todos as 
séries de medidas idealizadas pelo homem para controlar 
a erosão e conservar o solo, as melhores e mais duradouras 
são aquelas sugeridas pela própria natureza, numa confir- 
mação magnífica da sabia Irase de Francisco Bacon, segun- 
do a qual a natureza, para ser comandada, precisa ser obe- 
decida. 

Aparentemente, os interêsses que o homem delende e 
bem assim os processos de que lança mão, para explorar 
ou comandar a natureza, não são compatíveis com os inte- 
rêssses conservacionistas desta ou com os processos que 
ela dirige para preservar seu patrimônio. 

Uma análise mais profunda, entretanto, mostra que o 
interêsse do homem não é apenas aquele estritamente ime- 
diatista que êle às vêzes aparenta individualmente, mas é 
também aquele de longo alcance, que defende como membro 
da sociedade. E êste interêsse de longo alcance consubstan- 
cia-se e confunde-se perfeitamente com o próprio interêsse 
conservacionista da natureza, que representa também o in- 
terêsse dos grupos sociais. 

Identicamente, quando analisamos profundamente os 
processos que o homem usa para delender seus interêsses, 
em confronto com os processos que a natureza segue em 
sua evolução, verificamos que êles se confundem em seus 
principios fundamentais. Em outras palavras, o homem co- 
mandando a natureza, imita-a e lhe obedece. 

E ésse é, justamente, o nosso caso. A natureza ensina 
que o princípio fundamental de tôda proteção que oferece 
para preservação da intengridade do solo reside na densi- 
dade da cobertura vegetal: o homem, embora não aplicando 
êsse ensinamento em seu grau máximo, o que corresponde- 
ria a cobrir toda a terra novamente de florestas e prados, 
já está ciente, entretanto, de seu princípio fundamental e 
dêle está procurando lançar mão para conservar o solo, que 
explora em bases seguras e duradouras. Infelizmente, pou- 
quissimas de nossas culturas básicas oferecem boa proteção 
ao solo. 

O sistema de cultura em faixas, de que tratamos, é um 
dos principais meios com que o homem conseguiu conciliar 
seus interésses econômicos imediatistas, de exploração do 
solo, com os interésses conservacionistas  reclamados para 
sua segurança. Graças à aplicação do princípio de uma
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densa cobertura vegetal, sugerido pela natureza, por meios 
de faixas alternadas de culturas de vegetação mais densa 
com culturas de vegetação menos densa, o homem vem con- 
seguindo em grau menos intenso, é claro, o mesmo deside- 
rato conservacionista da natureza. 

Fig. 2—Milho, algodão e feijão de porco em rotação num sistema de cultu- 
ra em faixas. Est. Exp. de Pindorama—S. Paulo—Foto do autor. 

A importância, para conservação do solo, da densidade 
da cobertura vegetal, compreendendo esta não sómente as 
plantas como também os resíduos vegetais, se manifesta nos 
seguintes pontus principais : (1) interceptação das gotas de 
chuva e brotação do solo contra o seu impacto direto; (2) 
absorção e evaporação da água de chuvas, antes de atingir 
o solo, diminuindo o volume das enxurradas; (3) interpreta- 
ção do livre escoamento das enxurradas sôbre a superfície 
do solo, diminuindo sua velocidade e, consequentemente, seu 
volume através de uma mais longa oportunidade de infiltra- 
ção; (4) travamento e estruturação do'solo superficial contra 
o arrastamento pelas enxurradas, por ação das raizes e dos 
detritos vegetais; e (5) aceleramento e intensificação da infil-
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tração da agua no solo, através dos canais e poros abertos 
pelas raizes e pela matéria orgânica incorporada. 

Fig. 3—Milho e algodão em rotação num sistema de faixas pararelas, sepa- 
radas por um cordão de «Tephrosia candida». — Est. Exp. de Sauta 
Eliza—Campinas—S. Paulo—Foto do autor. 

Se peiícorremos toda a série de nossas culturas mais 
importantes, iremos verificar que apresentam sensíveis dife- 
renças na densidade e na exuberância de vegetação, e, con- 
sequentemente diferente graus de proteção do solo contra 
o fenômeno da erosão. 4 e 5 

Essas diferenças em densidade de cobertura são resul- 
tado não sômente das características de crescimento e de- 
senvolvimento inerentes aos cíclos vegetativos das plantas 
que constituem a cultura propriamente dita, como também 
das características de invasão e alastramento das ervas da- 
ninhas que a elas se associam. 

Censequentemente, apresentam-se como função não só 
da espécie da cultura, mas também do desencontro das suas 
épocas de plantio e de cultivos. 

Com eleito, cada cultura, durante o seu cíclo de explo- 
ração, passa gradualmente do mínimo ao máximo de sua 
densidade de vegetação, com oscilações temporárias sincroni- 
zadas aos cultivos e aos tratos culturais. 

Todo lavrador sabe, perfeitamente, que uma cultura de 
algodão, por exemplo, estraga muito mais a terra, ou, em 
outras palavras, cobre e protege muito menos o terreno do 
que uma cultura de milho, de feijão, de rami, de arroz, 
especialmente, do que uma cultura de cana ou uma capinei- 
ra. Sabe outrossim, que as culturas plantadas mais cedo e



Fig. 4— Detalhe mostrando a eficiência do sistema de cultura em faixas nive~ 
ladas. O milho retendo a terra perdida pelo algodão. — Est. Exp. de 
Pindorama~S. Paulo.—Foto do autor. 

Fig. 5—No primeiro plano um sistema de culturas em faixa com milho e ar- 
roz em rotação; e, ao fundo, outro plano em que faixas de milho são 
intercaladas com cordões de cana de açúcar para forragem em curva 
de nível.--Est. Exp. de Pindorama—Sio Paulo— Foto do autor. 
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as mais sujas de mato, protegem muito mais a terra do que 
as mais atrasadas e mais limpas de mato. De passagem, 
lembramos que os mais sérios estragos por erosão coinci- 
dem, quase sempre, como o início de época chuvosa, quando 
os terrenos recém-preparados ainda não se acham protegi- 
dos pela cultura ou pelas ervas expontâneas. 

» De tudo isso se conclui que a simples exploração ra- 
cional dessas pequenas, mas significantes diferenças em 
densidade de vegetação, que se verificam entre as várias 
culturas de uma fazenda, assegurará ao Javrador maneira 
econômica e eficiente de atenuar os malélicos eleitos da 
erosão. 

E, o sistema de cultura em faixas tem, justamente, como 
um de seus fundamentos, essa exploração racional das pe- 
quenas diferenças em densidade de vegetação das várias 
culturas. Efetivamente, alternando culturas abertas e despro- 
tegidas com culturas cerradas e protegidas e culturas plan- 
tadas e cultivadas em épocas diferentes, transversalmente 
nos grandes lançantes do terreno sujeitos à erosão. o refe- 
rido sistema faz com que as culturas cerradas, ou, então os 
capins plantados ou expontâneos, não só reduzam o impe- 
to de escoamento das euxurradas nas culturas cobertas e 
limpas, como também filtrem delas grande parte da ter 
ra trazida em suspensão, além de reduzir seu volume, em 
consequência de maior tempo proporcionado para absorção 
e infiltração da água. 

Complementarmente, ainda podemos acrescentar que 
esse arranjo de diferentes culturas, inclusive, muitas vezes, 
leguminosas, em faixas alternadas, sugere e facilita sobrema- 
neira planos de rotação de culturas de indiscutível valor 
para a conservação da fertilidade do solo. 

PARCELAMENTO DOS GRANDES LANÇANTES 

O poder erosivo das enxurradas, é sabido, aumenta pro- 
porcionalmente ao seu volume e à sua velocidade de escoa- 
mento. Em outras palavras, quanto maior a quantidade de en- 
xurrada escorrida e quanto maior o seu ímpeto de escoa- 
mento sôbre a superfície do terreno, tanto maior é a quan- 
tidade de terra arrastada. 

Ora, aumentando o volume da enxurrada proporcional- 
mente à área de terreno a montante, ou, em outros têrmos, com 
o comprimento do lançante por onde escorreu, uma vez que as 
sobras das partes superiores se vão somando às sobras das
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partes inferiores, e, acelerando-se sua velocidades proporcios 
nalmente à extensão do cominho percorrido morro abaixo, 
conclui-se que o poder erosivo das enxurradas aumenta 
proporcionalmente ao comprimento do lançante por onde es- 
correu livemente. 

Todo lavador já teve ocasião de observar que numa 
cultura aberta e desprotegida, como a do algodão, por exem- 
plo, quanto mais longa e sem interrupção é uma rampa ou 
um lançante do terreno cultivado, tanto mais numerosos 
e mais profundos são os sulcos provocados pelas enxurra- 
das. Já observou, outrossim, que os sulcos de erosão ine- 
xistentes ou apenas perceptíveis nas primeiras dezenas 
de metros de cabeceira de um lançante comprido se acen- 
tuam e se aprofundam gradualmente à medida que se dis- 
tanciam da cabeceira, indo construir verdadeiras grotas no 
sopé do morro. 

A redução de comprimento e a interrupção dos grandes 
lançantes de terreno desprotegido, representam, consequen- 
temente, valioso artifício para controle da erosão. 

E o sistema de cultura em faixas lança mão dêsse ar- 
tificio, através de uma limitação racional da largura de cada 
faixa. As larguras das faixas de cultura aberta e das faixas 
de cultura cerrada são limitadas de tal sorte que, sem haver 
prejuizo nos lucros normalmente auferidos da terra, a pro- 
teção oferecida pelas culturas cerradas compense as perdas 
Soiridas pelas culturas abertas. 

De acôrdo com ésse critério, para as faixas de culturas 
abertas o limite máximo de largura deverá ser determinado 
pelo comprimento máximo do lançante que puder ser explo- 
rado seguramente com a cultura em questão, levando-se em 
consideração, naturalmente, o tipo do solo e o grau do de- 
clive. O limite mínimo de largura deverá ser determinado 
exclusivamente pelo interêsse econômico, uma vez que essas 
culturas abertas constituem em geral, as culturas básicas da 
economia da fazenda. 

Para as faixas de culturas cerradas que, infelizmente, 
em geral não associam ao seu valor, como culturas proteto- 
ras do solo, proporcional valor como fonte de renda para a 
fazenda, ao contrário, o limite máximo de largura deverá ser 
determinado pelo interêsse econômico exclusivamente, e, o 
limite mínimo de largura deverá ser determinado pelo com- 
primento mínimo do lançamento que, coberto com a cultu- 
ra ou capineira em questão, for capaz de reduzir a veloci- 
dade e o volume das enxurradas a proporções não perigosas.
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DISPOSIÇÃO EM CONTORNO 

A velocidade de escoamento das enxurradas, como é 
sabido é diretamente proporcional ao declive do sulco ou" 
da superfície por onde escorre. Quanto menor, portanto for 
esse declive tanto menor também será o seu ímpeto erosi- 
vo e tanto maiores as possibilidades de absorção e de infil- 
tração da água. 

Fig. 6—Ao lado esquerdo da estrada foi cultivado milho em faixas intercala- das com os cordões permanentes de capins diversos; e, ao lado direi- to está sendo cultivado mandioca entre cordões de capim gordura. — Escola Superior de Agricultura—Vigosa—Minas Gerais. —Foto do autor 

Dessa forma, um terceiro artifício para controlar a ero- 
* são seria o de coletar e estagnar completamente as águas 
superliciais por meio de sulcos dispostos horizontalmente, 
ou, de retardar o seu escoamento por meio de sulcos de de- 
clive muito suave. 

Esse artificio, aliás, pode em sua essência ser identifi- 
cado com o do parcelamento dos grandes lançantes que 
acabamos de ver. 

ri
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As curvas de nivel ou linhas em contdrno, que nada 

mais são do que intersecdes de planos horizontais imagina- 

rios com a superficie do terreno, constituem portanto, a melhor 

orientação para lileiras de plantas ou para qualquer outra 
obstrução que se puder antepor ao livre escoamento das 
enxurradas. 

O sistema de cultura em faixas lança mao de mais ésse 
artifício de contrôle da erosão, dispondo em nivel exato ou 

aproximado não somente as faixas de culturas como também 
as próprias carreirras de plantas dentro de cada faixa. Déssa 

forma, antepõe ao livre escoamento das enxurradas não só 

o abstaculo de maior densidade de vegetécao das faixas de 
culturas serradas, como também, os formados pelas pro- 
prias carreirras de plantas e pelos pequenos sulcos que, 
durante as operações de plantio e cultivo naturalmente se 

formam ao seu longo ou no seu intervalo. Em alguns casos, 
o obstáculo constituido pela maior densidade das culturas cos- 
tuma ser reforçado com ligeiros sulcos e camalhões de terra 
ao longo de sua linha divisória superior. 

Fig. T-Aspecto dos cordões de capim gordura em curva de nível, intercala- 
dos numa cultura de mandioca. — Escola Superior de Agricultura —Vi- 
çosa—Minas Gerais.—Foto do aufor.



REVISTA CERES 297 

Em vez de curvas em nível exato, em alguns casos de 
chuvas torrenciais perigosas, de terrenos muito impermeá- 
veis ou de terrenos muito inclinados, são preferiveis cur- 
vas com um suave declive, a título de segurança contra 
os possíveis transbordametos e rompimentos dos pequenos 
sulcos e camalhões de terra que se formam ao longo e entre 
as fileiras de plantas. Esses sulcos, permitirão, dessa forma, 
uma suave drenagem do terreno, conduzindo as enxurradas 
para escoadouros naturais previamente protegidos. 

A disposição em contérno, dada às faixas e às carrei- 
ras de plantas dentro das faixas, é não. só eliciente medida 
de controle de erosão como também valiosa medida de eco- 
nomia de força de tração nas operaceds de trabalho da ter- 
ra. Ainda, a par dessa economia em fôrça de tração verifi- 
ca-se que us trabalhos são mais fácil e convenientemente 
executados. À economia em força de tração decorrente da 
execução dos trabalhos mecânicos segundo as curvas de nível, 
em alguns casos chega a representar uma redução de 25 à 30% 
da fôrça usualmente consumida nos sistemas que trabalham 
a terra morro abaixo e morro acima. Essa economia repre- 
senta, assim, a redução de 3 para 2 burros. 

Essas grandes vantagens verificadas no uso das curvas 
de nível já vêm acarretando, até a mudança de alguns an- 
tigos conceitos de beleza e de perfeição. Antigamente, por 
exemplo, a aradura mais gabada e tida como mais perfeita 
era aquela cujas leivas fossem mais retas e mais bem ali- 
nhadas. Hoje, entretanto, na era conserva: ionista em que 
estamos inregressando, o arador mais eximio, assim como o 
agricultor mais adiantado, é aquele que mais de perto aco- 
mpanha as curvas de nível do terreno. 

Essas curvas de nível deverão constituir, mesmo, a es- 
pinha dorsal da estruturação de qualquer fazenda. A beleza 
e a utilização de suas sinuosidades dever-se-ão estampar in- 
delevelmente nos caminhos, nas cêrcas e nas divisas e arrua- 
mentos das culturas de todas as nossas propriedades Turais, 
apagando de uma vez para sempre os desastrosos vesti- 
gios das primorosas mas inúteis retas. 

Da asssociação racional dos três princípios fundamen- 
tais de controle da erosão que vimos de expor, foi que nas- 
ceu o sistema de cultura em faixas, o qual pode, portanto, 
ser definido como a disposição alternada de diferentes cultu- 
ras, plantadas e cultivadas em épocas diferentes, em faixas 
de largura limitada, orientadas segundo as linhas de contor- 
no nos lançantes do terreno.


